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Introdução 

O Lufarolido E pertence a uma classe de 
compostos que foram isolados em 19921 de uma 
espécie de esponjas do Pacífico denominadas de 
Luffariella variablis. A estrutura do Lufarolido é 
análoga a outro composto chamado de Manoalido 
que é um potente agente antiinflamatório, e seu uso 
está sendo testado no tratamento da Psoríase2 

(Figura 1). 
 

  
 
 
 
 
  
 

 
 
A estrutura do Lufarolido E foi elucidada por 

Kocienski e colaboradores3 que estabeleceram a 
configuração absoluta dos centros assimétricos como 
sendo (3S,4R). A síntese utilizada para a 
determinação da configuração absoluta é a única 
síntese do composto até o presente momento. 
Sabendo que o Lufarolido E pertence a uma classe 

de compostos que possuem uma gama de atividades 
biológicas interessantes, o objetivo deste trabalho é 
desenvolver uma rota sintética para a síntese desta 
molécula, utilizando uma estratégia convergente e de 
poucas etapas. 

Resultados e Discussão 

A proposta sintética para a obtenção do 
Lufarolido E é mostrada no esquema 1 abaixo: 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

A síntese do composto 1 foi realizada com 
excelentes rendimentos utilizando uma metodologia 

desenvolvida em nosso grupo4 para acilação da 
tiazolidintiona 5 (Esquema 2), o monoestér 6 foi 
sintetizado de acordo com procedimento da literatura 
5. 

 
 

 
 

               
 
 
O acetal 2 foi obtido em bons rendimentos a 

partir do aldeído 7 que foi sintetizado partindo-se do 
glioxal 8 de acordo com procedimento encontrado na 
literatura6 (Esquema 3): 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
A reação aldólica entre o composto 1 e o 

dibenzil acetal 2 é uma das etapas mais importante 
na nossa síntese, pois nesta reação7 ocorrerá a 
determinação dos centros assimétricos do Lufarolido 
E. Esta etapa da síntese está em andamento em 
nosso grupo de pesquisa. 

Conclusões 

Com a obtenção dos compostos 1 e 2 em 
excelentes rendimentos a próxima etapa envolverá o 
estabelecimento de condições eficientes para 
obtenção estereosseletiva do composto 3 . 
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Figura1 
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Esquema 2 : Síntese do composto 1 
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Esquema3: Síntese do acetal 2. 
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Esquema 1: Proposta sintética para o Lufarolido E 
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